
 
 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE FOZ DO JORDÃO  

PLANO MUNICIPAL PARA A VACINAÇÃO CONTRA COVID 19 - 2021 

(Atualiza em 23/02/2021) 

  

INTRODUÇÃO 

Este documento apresenta o plano de vacinação contra a infecção humana pelo 

novo Coronavírus (SARS-CoV-2) em Foz do Jordão e tem como finalidade 

instrumentalizar gestores públicos e equipes de saúde sobre as medidas a serem 

implantadas e implementadas para a operacionalização da vacinação no município, bem 

como explicitar à população os procedimentos que serão adotados pela Secretaria 

Municipal da Saúde (SMS) no processo de vacinação. 

Esta doença trouxe desafios a gestores públicos, profissionais da saúde e à 

população em geral, uma vez que apresenta grandes impactos sanitários pelo 

acometimento de uma parcela significativa da população devido à susceptibilidade, pelo 

aumento de demanda nos serviços de saúde, pelas perdas de vida em grupos mais 

vulneráveis e ainda, por gerar impactos econômicos decorrentes da aplicação das 

medidas necessárias para seu enfrentamento. 

A busca por medidas de prevenção e/ou tratamento deste novo agravo mobilizou a 

comunidade científica, os gestores e profissionais de saúde, assim diversas pesquisas 

para a busca de medicamentos para tratamento ou vacinas para a prevenção encontram-

se em andamento em todo o mundo. 

A partir da disponibilidade de vacinas para uso na população, faz-se necessário 

que o serviço de saúde esteja preparado para atender às questões logísticas (aquisição, 

armazenamento e distribuição das vacinas e demais insumos), à adequação e incremento 

da Rede de Frio, à capacitação das equipes, à assistência aos usuários (aplicação da 

vacina), ao monitoramento dos vacinados (avaliação de cobertura vacinal), à 

farmacovigilância (monitoramento de eventos adversos pós-vacinação – EAPV e desvios 

de qualidade), aos registros (adequação dos sistemas de informação), à comunicação 

com a comunidade (campanhas de divulgação, materiais gráficos, etc.), entre outros. 

 

OBJETIVO 



 
O objetivo da imunização Covid-19 no Município de Foz do Jordão é de atingir a 

cobertura vacinal recomendada pelo Ministério da Saúde, garantindo que as populações 

de alto risco sejam priorizadas, reduzindo assim, casos GRAVES e ÓBITOS pela covid19. 

 

REDE DE FRIO E SALA DE VACINA 

LOGISTICA: 

O recebimento, armazenamento e distribuição das vacinas e outros insumos para a 

imunização será de responsabilidade do setor de Imunização e vigilância epidemiológica 

da Secretaria Municipal da Saúde de Foz do Jordão, que deverá seguir as Boas Práticas 

de Armazenamento e Distribuição de acordo com o Manual de Rede de Frio do Programa 

Nacional de Imunização (PNI) e demais legislações sanitárias vigentes.  

DISTRIBUIÇÃO: 

A distribuição deverá garantir a rastreabilidade das vacinas e insumos, desta forma 

os registros nos sistemas de informação (prontuário eletrônico, SIES, e-SUS, 

aprazamentos manuais e outros) deverão ser adequados e oportunos.  

TRANSPORTE: 

O transporte das vacinas deve seguir as Boas Práticas de Distribuição e durante 

todo o trajeto até a sala de vacinação deverá ocorrer o monitoramento constante da 

temperatura de acordo procedimentos operacionais padrão (POP) e orientações do 

fabricante da vacina. 

APLICAÇÃO DAS VACINAS 

A aplicação das vacinas estará baseada nas orientações da Secretaria de Estado 

da Saúde do Paraná (SESA/PR) e Ministério da Saúde / PNI, no que couber, bem como, 

no Manual de Boas Práticas de Vacinação e nos protocolos vigentes pelo Programa 

Nacional de Imunização. 

Os procedimentos operacionais padrão de armazenamento, validade e 

conservação das vacinas e demais insumos, da limpeza e higienização da sala, do 

monitoramento equipamentos e do registro das informações devem estar acessíveis a 

todos os profissionais responsáveis pela aplicação da vacina.  

Antes da vacinação devem ser devidamente coletados e anotados os dados 

relacionados ao usuário que irá receber a vacina, como idade, endereço para tanto será 

exigido documento comprobatório de identidade, podendo ser CPF, RG ou CNS, nos 

casos em que se fizer necessário, documento que comprove que o indivíduo está no 

grupo a que se destina a fase em curso da imunização. É imprescindível a orientação do 



 
individuo a ser vacinado quanto aos critérios de precaução e contraindicações da vacina, 

e possíveis eventos adversos pós-vacinação. 

O registro da dose aplicada deve seguir os critérios padronizados pela Secretaria 

Municipal da Saúde. A aplicação da vacina será realizada apenas na unidade de saúde, 

em casos excepcionais será realizada vacinação extramuros (domicilio), com equipe 

volante devidamente capacitada. Nas ações de vacinação extramuros, quando houver e 

se houver necessidade, as medidas de precaução e cuidado com as vacinas e demais 

insumos devem ser intensificadas de forma a minimizar perdas de Imunobiológicos e 

riscos à saúde da população. 

 

PESSOAS ENVOLVIDAS:  

Estarão envolvidos na execução da Campanha de vacina: 

- 02 enfermeiros: 01 da Vigilância Epidemiológica; 01 da Atenção Básica: 

- Franciele Lopes Camargo 

- Enfermeira Carolinne Verdi; 

- 07 técnicos de enfermagem; 

- Meri Antunes; 

- Lucimara Ebert; 

- Ana Paula Bandeira; 

- Michele Toczek; 

- 14 ACS; 

- 01 motorista; Quando houver necessidade; 

- Secretária Municipal de saúde: 

- Joceli Almeida de Moraes; 

 

ESTRATÉGIAS DE VACINAÇÃO 

- Levantamento nominal da população a ser vacinada, pelos ACS; 

-Levantamento nominal da população a ser vacinada via sistema de informação do 

município; 

- Chamadas na rádio local com esclarecimentos a população sobre a importância da 

vacinação para determinada faixa etária e a importância de seguir as orientações dos 

órgãos de proteção e controle do coronavírus; 

- Chamadas/lembretes na rádio em diversos horários; 

- Chamadas com os agentes comunitários, casa a casa; 



 
- O ACS de cada bairro em suas visitas fará a orientação quanto aos grupos a serem 

vacinas naquele momento da campanha 

- Recursos disponíveis já assegurados: vacinas, capacitação e campanha publicitária 

nacional. 

- Estabelecimento de alianças com as organizações governamentais e não 

governamentais, incluindo, Escola Padre Emilio Barbieri, Colégio Estadual de Segredo, 

Grupo da 3ª idade, CRAS, Pastoral da Criança, Igrejas, entre outros, para que o objetivo 

da vacinação seja alcançado. 

- Para o êxito da vacinação é necessário o entendimento geral que a campanha é de 

todos, não só da sala de vacina ou do PNI, toda a equipe de saúde deve estar atenta a 

possíveis eventos adversos ou faltosos; 

- Esta vacinação ocorrerá de acordo com o recebimento dos imunizantes, de forma 

gradual e escalonada. 

 

POPULAÇÃO ALVO 

Estimativa populacional para a Campanha Nacional de Vacinação contra a 

covid-19 - 2021 e ordenamento dos grupos prioritários* 

Gru
po 

Grupo prioritário  População 
estimada* 

1 Pessoas com 60 anos ou mais institucionalizadas  00 

2 Pessoas com deficiência institucionalizadas  00 

3 Povos indígenas vivendo em terras indígenas  00 

4 Trabalhadores de saúde  86 

5 Pessoas de 90 anos ou mais  10 

6 Pessoas de 85 a 89 anos  22 

7 Pessoas de 80 a 84 anos  58 

8 Pessoas de 75 a 79 anos  105 

9 Povos e comunidades tradicionais Ribeirinhas  00 

10 Povos e comunidades tradicionais Quilombolas  00 

11 Pessoas de 70 a 74 anos  133 



 

12 Pessoas de 65 a 69 anos  205 

13 Pessoas de 60 a 64 anos  251 

14 Pessoas de 18 a 59 anos com comorbidades 425 

15 Pessoas com deficiência permanente  07 

16 Pessoas em situação de rua  00 

17 População privada de liberdade  00 

18 Funcionários do sistema de privação de liberdade  00 

19 Trabalhadores da educação do ensino básico (creche, 
pré-escolas, ensino fundamental, ensino médio, 
profissionalizantes e EJA).  

104 

20 Trabalhadores da educação do ensino superior  00 

21 Forças de segurança e salvamento  02 

22 Forças Armadas  00 

23 Trabalhadores de transporte coletivo rodoviário de 

passageiros  

** 

24 Trabalhadores de transporte metroviário e ferroviário  00 

25 Trabalhadores de transporte aéreo  00 

26 Trabalhadores de transporte aquaviário  00 

27 Caminhoneiros  09 

28 Trabalhadores portuários  00 

29 Trabalhadores industriais  ** 

  

Fonte: CGPNI/DEVIT/SVS/MS.  
*Dados sujeitos a alterações. 

** Sem média estimada 

 

OBSERVAÇÃO: 

- Trabalhadores da saúde 

=> Na primeira REMESSA DE VACINA RECEBIDA, serão priorizados os Trabalhadores 

da saúde (de linha de frente de enfrentamento do COVID19); 

=> Os demais trabalhadores de saúde serão contemplados com a vacinação, de acordo 

com a disponibilização de vacinas e seguindo as orientações do ministério de saúde. 



 
 

Controle de aplicação das doses da vacina COVID19 

Controle nominal, com planilhas e registros dos dados do paciente com grupo prioritário, 

categoria do grupo prioritário, nome, data de nascimento, CPF, nome da mãe, sexo, data 

da vacina e qual vacina/laboratório/fabricante e lote, nome e CNES da pessoa 

responsável pela aplicação da vacina.  

Nos grupos específicos será exigida comprovação de órgão de classe e/ou Classificação 

Brasileira de Ocupações (CBO), em que o indivíduo atua para comprovação de que o 

mesmo pertence ao grupo a que se destina a fase em curso da vacinação.  

 

Servidor responsável por gerir o planejamento de vacinação 

A logística e otimização das doses a serem aplicadas será de responsabilidade do setor 

de imunização, tendo como responsável a técnica em enfermagem Meri Terezinha 

Antunes, e a enfermeira responsável pela epidemiologia do município: Franciele 

Camargo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foz do Jordão, 23 de fevereiro 2021. 
 

Caroline Verdi  
Enfermeira UAPSF Regina Zuconelli 

 
Meri Terezinha Antunes 

Técnica em enfermagem/Imunização 
 

 


